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EMENTA 
O movimento moderno em arquitetura: referências francesas, alemãs, austríacas. O papel 
dos “mestres” (Le Corbusier, W. Gropius, Mies van der Rohe, Frank L. Wright). O papel 
dos CIAMs na constituição do chamado Movimento Moderno. Os arquitetos modernos 
brasileiros: os pioneiros, a escola carioca, os imigrantes europeus em SP, as cidades 
modernas brasileiras. História do urbanismo e do paisagismo moderno no Brasil. 
 
 
PROGRAMA 
Propomos a seguinte ordem de temas a serem desenvolvidos durante as aulas expositivas e 
respectivos exercícios didáticos: 
- Os projetos-manifestos da arquitetura Moderna (Garnier e a Cidade Industrial, Sant’ellia e 
a cidade futurista, Mies van der Rohe e o arranhacéu de vidro, Le Corbusier e a cidade de 
três milhões de habitantes, Mallet-Stevens e “Une Cite Moderne”) 
- As teorias para uma Arquitetura Moderna (Adolph Loos e o delito do ornamento, Gropius 



e os fundamentos da Bauhaus, Le Corbusier e a revista L’Esprit Nouveau, Frank Lloyd 
Wright e a arquitetura orgânica) 
- As organizações para a Arquitetura Moderna (futuristas italianos, a exposição de Sttutgard 
de 1927, os CIAMs – Congresso Internacional da Arquitetura Moderna, o MIAR – 
Movimento Italiano para Arquitetura Racional, a Exposição “International Style” de 1932 
no MOMA) 
- Os pioneiros da arquitetura moderna no Brasil (Gregori Warchavchik, Rino Levi e Flávio 
de Carvalho) 
- Le Corbusier e o Brasil (análise de suas conferências e sua influência na arquitetura 
brasileira), o Ministério da Educação e Saúde do Rio de Janeiro. 
- A Escola Carioca (Lúcio Costa e a reforma da Escola de Belas Artes, Afonso Reidy, os 
Irmãos Roberto e Oscar Niemeyer) 
- Arquiteturas Modernas no Brasil (as obras de Oswaldo Bratke, Villanova Artigas, Lina 
Bo Bardi) 
- O urbanismo no Brasil (as iniciativas de Saturnino de Brito, Prestes Maia e Lúcio Costa), 
a arquitetura de Brasília e o paisagismo moderno (Burle Marx e Mina Klabin) 
 

 
 
PLANO DE DESENVOLVIMENTO 
Os conteúdos serão desenvolvidos através de aulas expositivas, leituras programadas e 
trabalho em equipe. 
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FORMAS DE AVALIAÇÃO 
Avaliação escrita e trabalho em grupo 

 

HORÁRIO DE ATENDIMENTO A ALUNOS 
Os horários de atendimento, individuais ou em grupo, deverão ser agendados nos dias de 
aula ou por e-mail. 
 
 


